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A vida após a morte sempre foi um tema central na fé cristã e na história da humanidade.
Desde os tempos do Antigo Testamento, as Sagradas Escrituras falam de um lugar para onde
as almas vão após a morte, chamado Sheol em hebraico e Hades em grego. Mas o que
exatamente esse conceito significa? Como os judeus o compreendiam antes de Cristo? E o
que a revelação cristã nos ensina sobre esse mistério?

Neste artigo, exploraremos profundamente a realidade do Sheol e do Hades à luz da Bíblia e
da tradição cristã. Além disso, veremos como esse ensinamento continua sendo relevante
para nossa vida espiritual hoje.

1. O que é o Sheol no Antigo Testamento?
Na mentalidade hebraica, o Sheol é a morada dos mortos. Não é nem o paraíso nem o
inferno, mas um lugar sombrio para onde todas as almas vão após a morte, tanto as dos
justos quanto as dos ímpios. No Antigo Testamento, ele é descrito como um local de trevas e
silêncio:

“Pois na morte não há lembrança de ti; no Sheol, quem te louvará?”
(Salmo 6,6)

O Sheol é, de certa forma, uma “sombra” da existência humana – um estado de espera onde
os mortos não têm mais contato com os vivos e não podem louvar ativamente a Deus. No
entanto, não se trata de uma condenação definitiva, mas de uma condição intermediária.

2. O Hades na tradição grega e seu significado no Novo
Testamento
Quando o Antigo Testamento foi traduzido para o grego na Septuaginta (conhecida como
LXX), a palavra hebraica Sheol foi traduzida como Hades, um termo da mitologia grega. No
entanto, no contexto bíblico, Hades não se refere ao mundo pagão dos deuses e castigos,
mas sim à mesma concepção hebraica do Sheol: a morada dos mortos.



Hades e Sheol: O que a Bíblia diz sobre o submundo antes de Cristo? |
2

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 2

No Novo Testamento, Jesus e os apóstolos usam o termo Hades para descrever esse local de
espera. No exemplo da parábola do rico e do pobre Lázaro (Lucas 16,19-31), Jesus narra
como o rico é atormentado no Hades, enquanto Lázaro é levado ao seio de Abraão, um lugar
de consolo dentro desse mesmo reino dos mortos.

“No Hades, estando em tormentos, levantou os olhos e viu ao longe
Abraão e Lázaro no seu seio.” (Lucas 16,23)

Essa parábola revela uma distinção importante dentro do submundo: não há um único
destino indiferenciado, mas um reino dividido onde justos e condenados experimentam
realidades diferentes.

3. O que aconteceu com o Hades e o Sheol após a
morte de Cristo?
Um dos momentos mais misteriosos e profundos da fé cristã é a descida de Cristo à morada
dos mortos, proclamada no Credo: “Desceu à mansão dos mortos.” Mas o que isso significa?

Após sua morte na cruz, Cristo desceu ao Sheol para libertar os justos que aguardavam a
redenção. Esse não foi um momento de sofrimento para Ele, mas um ato de vitória: Jesus
venceu a morte e abriu as portas do Céu.

São Pedro explica isso assim:

“Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo
pelos injustos, para conduzir-vos a Deus. Morto na carne, foi
vivificado no espírito, no qual também foi e pregou aos espíritos em
prisão.” (1 Pedro 3,18-19)

Com a ressurreição de Cristo, o Sheol perdeu sua função original. A partir de então, as almas
dos justos não descem mais a esse local de espera, mas entram diretamente na glória do
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Céu.

4. Significado teológico e aplicação na vida cristã

a) O Sheol nos lembra a realidade da morte e nossa esperança em
Cristo

O conceito de Sheol e Hades nos mostra que a morte não é o fim, mas uma transição. Para
os antigos judeus, era um lugar de espera; para nós, é a porta para a vida eterna com Deus.
Isso nos convida a viver com uma perspectiva eterna, confiando em Cristo, que venceu a
morte.

b) A descida de Cristo ao Hades nos assegura a misericórdia de Deus

O fato de que Jesus desceu ao Sheol significa que não há lugar onde a graça de Deus não
possa alcançar. Mesmo na morte, Cristo trouxe a salvação. Isso nos consola quando
lembramos dos nossos entes queridos falecidos – sabemos que a misericórdia de Deus é
maior do que qualquer destino humano.

c) Um chamado a viver com sabedoria e vigilância

O ensinamento sobre Sheol e Hades também nos convida a levar nossa vida espiritual a
sério. Jesus deixou claro, na parábola do rico e de Lázaro, que nossa vida atual tem
consequências eternas. Não basta evitar o mal; precisamos buscar ativamente a santidade, a
caridade e a justiça.

“Vigiai, pois, porque não sabeis nem o dia nem a hora.” (Mateus
25,13)
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5. Conclusão: O Sheol foi vencido por Cristo
O mistério do Sheol e do Hades revela a grande história da salvação. Antes de Cristo, era um
lugar de espera; depois de Sua vitória na cruz, tornou-se testemunho da redenção.

Hoje, esse ensinamento nos convida a viver com esperança e responsabilidade, sabendo que
nossa vida terrena é apenas o começo de uma existência eterna em Deus. Ele nos encoraja a
confiar na misericórdia de Cristo e a estar preparados todos os dias para nosso encontro final
com Ele.

Podemos nos inspirar nessa reflexão para enxergar nossa vida com os olhos da eternidade,
depositando nossa confiança naquele que venceu a morte e abriu as portas do Céu.

Como aplicar esse ensinamento em sua vida?

Medite sobre a realidade da morte, não com medo, mas com a esperança da
ressurreição.
Viva cada dia com a consciência de que nossas ações têm consequências eternas.
Confie na misericórdia de Deus e reze pelas almas dos falecidos.
Fortaleça sua fé na ressurreição de Cristo e na Sua promessa de vida eterna.


